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Viveram-se alguns momentos de ten- 
são, mas não se registaram incidentes, on-.. 
tem ao fim da tarde na Praça dos Restaura- ; 
dores, quando mais de uma centena de' 
polícias impediu apenas com a sua presen- 

Os estudantes da Facul-. 
dade de Letras de Lisboa, 
Porto, Coimbra é Facuídad, 

'çao dos estudantes de Letras ao 
Rossio, onde pretendiam concluir com um 

ício a h ional sobre o Minis- 
tério de Educação, RA 

“Por isso. os estudaniea. 
ideram esta posição . 

como de «insolência é de * 

de Ciências Sociais e Huma- 
nas da Universidade Nova 
de Lisboa 1 on 

certa e À ' 
desfilar, sem autorização da 
Policia, pelu_lAv. da Repúbli-. 

P 
tem e, como temos vindo a 
noticiar, promoveram uma 
tmarcha nacional que pastiu 
dª FA A dn Uni ida. 

ca p pelo Salda- 
nha, Marquês de Pombal, e . 
desceram a Àv. da Liberda- 
de com um serviço de ordem - 

de, passou na Av. 5 de Outu- 
bro em frente ao edifício da 
RTP, e toi impedida pela Po- 
líciade se aproximar do edi- 

bem 01g do até à Praça . 
dos Restauradores. oA 

Em todo a trajacto a Polí-” 
cia não interveio. Apo)nai' 

fício do MEC. O mini da 
Educação não estdva ali 
Para receber os represen- 

qui atrás dos 
tes duas motas e um carro. 
Só nos Restauradores, exac- * 

: na para tantes da 
nadora nacional e o5 estv- 
dantes «decidirarm maniias | 
tar-se pelas ruas de L x 
para contestar as d o 
tauções públicas do mt .etro 
de que as greves dos estu- 
dantes não lhe tiravam o 
Sono». 
Como na anterior mani- ; 

festação, a comissão coor- 
denadora nacional preten- 
dia ser recebida pelo minis- 
tro da Educação, de quem 
esperaá a ratificação do acor- 
do já assinado entre os estu- 
dantes e os conselhos cientí- 
ficos, ou, em alternatiíva, 

lo secretário de Estado do 
insino Superior, já que en- 

tandem que hó pontos deste 
cc':domo reivindicativo que 

P g 
o Rossio, uma barreira de * 
mais de uma centena de po- * 
Ácias, mas sem viseiras: 
nem escudos, «avisou» os 
estudantes que não seria 
permitido o avanço. Um ele- : 
mento à paisana da Polícia ; 
avisou es dirigentes estu-' 
dantis de que não deveriam 
nem podiam prosseguir a 
marcha até ao Rossio. Í 

Com alguma dificuldade * 
e depois de múltiplos encon-.. 
tros e apressadas trocas de . 
Opiniões, os dirigentes estu- * 
daontis que encabeçavam a 
manitfestação e controlavam 
o serviço de ordem conven- : 
ceram os estudantes a sen-- 
tarem-se em frente aos polí- * 
cias e depois de algumas in- 
tervenções sobre o sentido: 

a 

Só que o ministro da Edu- 
cação, cuja posição erm rela- * 
Ção à comissão coordenado- 
fa e às manifestações dos 
estudantes de Lotras é já ço- 
nhecida, encontrava-s 
àquela hora na guraçã 
da Nauticampo. na FIL, e o 
secretário de Ertado do En- 
six9 Superios em V.la Real. 

S P a P 
dos reitores, como sejam, * damarcha e da necessidade 

d te, o probl de endurecer as formas de, 
da criação das universid luta inici a ha de 
des privadas e o da forma- | regresso à Faculdade de Le-: 
ção de professores. tras, de onde haviam parti- 

do, sem que se registassem. 
quaisquer incidentes, -. 

e Parlamento ' 
e presidência 

atentos 
Entretanto, a comissão 

coordenadora vai reunir 
hoje em Coimbra depois 
desta semana de luta em to- 

; € dará indicações sobre us: 
*  retormas de «endurecimento 

— de Inta» que depois serão 
discutidas e aprovadas nos 

« RGA de cada faculdade-. 
Entretanto, a semana pas- 

, Ssada a Comissão de Educa- 
; São da Assembleta da Repú- 
. blica apreciou a situação 
; Que se vive nas faculdades 

de Letras e decidiu criar 
uma subcomissão presidida 
Ppelo jovem deputado socia- 
lista, fJosé Apolinário, -ara 
estudar, m concrato, este 
Problema. 
Na próxima segunda-feira 

o ministto da Edvcação-val 
.. Teunír-se com os reitores des 

z idA Pªl'ª Aa>, 

e tanbém o problema das fa- 
: enldades de Letras e os con-: 
” eelhos crentificos reúnem n2 
Próximo sábado, em Coim- 
bra. com a comissão pari- 

“ tária, ? 
Ontem, representantes 

dos estudantes foram rece- 
bidos na Presidência dae Re. 

JAN | FEV ABRIMAI |JU 

: | das a: taculdades de Letras. ' 

Greves lançam desafio ao Ministério de João de Deus Pinheiro 

POLÍCIA INPEDIU ESTUDANTES DE LETRAS 
DE GONGLUIREM NO ROSSIO NMARGHA NAGIONAL 

Cenflito- edwveentes 
Pública por um dos assesso- 
sa de Murio Sootes o foram º 
inforimodos de que o Drosi- 
dente s 1 atento qo 

NOV DEZ 

desenroior dos acontecis, Mentos c cc o 
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